O cumprimento da lei
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É O AMOR
(Rm 13.10)

Culto Semanal da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista – Umesp 
São Bernardo do Campo, SP, Brasil
Campus Rudge Ramos, Edifício Ômega, 17 de outubro de 2007
Adoração
♫ Prelúdio e entrada da Bíblia
[Cada participante do culto encontrará, no lugar onde se sentará, uma pedra, que será utilizada de maneira simbólica no momento de Confissão]
Convocação: Salmo 19
♫ Cântico de acolhida: Salmo 19
A lei do SENHOR é perfeita e restaura a alma; 
o testemunho do SENHOR é fiel e dá sabedoria aos símplices. 
Os preceitos do SENHOR são retos e alegram o coração; 
o mandamento do SENHOR é puro e ilumina os olhos.
O temor do SENHOR é límpido e permanece para sempre; 
os juízos do SENHOR são verdadeiros e todos igualmente, justos. 
São mais desejáveis do que ouro, mais do que muito ouro depurado; 
e são mais doces do que o mel e o destilar dos favos. 
Que as palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração.
Sejam agradáveis na tua presença, ó Senhor!
[Autoria não identificada]

Saudação e acolhida
Oração 
Confissão
Litania: Pedras
Neste momento de recolhimento, tomemos a imagem das pedras: minerais duros e sólidos; sinônimos de rigidez, inanimação, insensibilidade. 
Perdoa, nosso Pai, quando nos comportamos como pedras, tornando-nos pessoas duras, insensíveis. Colocamos agora, diante de ti, os momentos em que assim agimos.

(silêncio)
Pedras: objetos usados para ferir, machucar, matar. Quantos apedrejamentos foram praticados, resultantes de condenações. Quantas penas de morte foram aplicadas a golpes de pedras, fruto de intolerância, até religiosa. 

Perdoa, nosso Pai, os apedrejamentos de hoje que se traduzem em conflitos e violência armados. Perdoa, ó Deus, quando nós mesmos praticamos a incompreensão, a intolerância, a disputa de poder e apedrejamos com atitudes e palavras. Perdoa pois estamos sempre prontos para atirar pedras e condenar e muito pouco dispostos a perdoar e a absolver. Colocamos agora, diante de ti, os momentos em que assim agimos.

(silêncio)

Pensemos nos corações de pedra de governantes indiferentes às vidas que se perdem e aos mortos-vivos que são produzidos pelo sistema cruel. Pensemos nos nossos próprios corações de pedra endurecidos para o sofrimento alheio, muitas vezes pela simplificação e banalização da violência nos noticiários, nos filmes e nos videogames. Pensemos nos momentos em que nos divertimos assistindo ou brincando com a violência.

Perdoa, ó Pai, nosso silêncio de pedra, nossa omissão e passividade. Perdoa quando colocamos uma pedra em cima de situações que exigem nossa ação e terminamos por abafar e encobrir o que deve ser denunciado e transformado. Colocamos agora, diante de ti, os momentos em que assim agimos.

(silêncio)

T: Ajuda-nos, nosso Pai, a amolecermos, a nos tornarmos de pedras em água, para que, com nossa insistência e perseverança, batamos nas pedras duras, rompendo obstáculos e resistências que impedem a tua vontade de ser cumprida neste mundo. Que sejamos, nosso Deus, ao contrário de toda a lógica deste mundo, pedras vivas, construtoras da paz e não causadoras de morte e conflito, seguindo o exemplo do teu Filho Jesus, nosso irmão, nosso Senhor Amém. (Cf. 1Pe 2.4-5).

[Magali do Nascimento Cunha]
Reflexão silenciosa 

Leitura bíblica: Jeremias 31.31-33; Ezequiel 36.26-28; Jeremias 31.34
Processional de arrependimento
[Durante o cântico a seruir,  a comunidade dirige-se ao  altar; deixa lá as pedras e volta com um coração no qual estão impressas as palavras de Romanos 13.10:  “O amor não pratica o mal contra o próximo; de sorte que o cumprimento da lei é o amor.”] 
♫ Coração de Pedra 
A flor murcha e cai / Mas o amor permanece
Dentro de nós sincero carinho / Não deixa sozinho o coração
Amar, não são palavras / Traiçoeiras alegrias
Mas um sentimento a ser aprendido / Tendo sempre ouvido a Deus, a Deus 
Deixa quebrar coração de pedra / Deus pode aquecer o amor em você
Seja qual for a situação / Deixa quebrar coração de pedra 
Coração de pedra, coração de pedra

[Geazer Jr./ Bennon]

Leitura bíblica: Romanos 13.8,10
Oração: 

Leitura bíblica: Lucas 18. 1-8

♫ Apelo
Ó tu, que ouves o apelo do teu povo, / vem, renova em nós o teu poder,
para que sejamos construtores / de um novo dia, um novo amanhecer.

Que a justiça esteja em nós presente, / e o amor seja feito uma canção
nascida no meio de tua gente / que caminha em busca de libertação.

[Flávio Irala e Xico Esvael]
Prédica (culto vespertino): Eliane Nunes Calfa Andriani (acad. 3º. Ano N)
♫ Xote da Vitória 
Se perguntarem sobre o dia da vitória / Tu dirás com esperança:
Tudo aqui vai melhorar. / O povo alegre realizará a história
E no fim do tempo certo / a colheita se dará.
A fome haverá? Não. / Violência haverá? Não.
Se a nossa força for além da romaria
o Senhor da harmonia / afastará de nós a dor.

É caminhando com os olhos no futuro / Clareando onde é escuro,
Com a força da união. / Que venceremos quem vai contra a natureza,
Pois sabemos com certeza / prevalecerá a razão.

A fome haverá? Não. / Violência haverá? Não.
A nossa terra terá vida abundante
Pra que a gente cante e dance / A plenitude do amor.

[Laan Mendes de Barros e Xico Esvael]

Oração por justiça e pela erradicação da pobreza: São tantos, Senhor!

São tantos, Senhor, mendigos do pão, que choram sorrindo, estendendo a mão.
Imploram a vida negada e traída num mundo de fome, cansado do não.
São tantos, Senhor, sem amanhecer, tropeçam vagando, sem nada dizer.
São olhos tristonhos, molhados de sonhos, na seca do amor, e querem colher.
São tantos, Senhor, num triste querer, atolam-se em morte, insistem em viver,
Além da migalha, da justiça falha, no tempo tão triste do lucro, poder.

São tantos, Senhor, sementes no chão, que lutam, sofrendo a perseguição.
Não temem a morte, na arma do forte, que crêem agora na ressurreição.

São tantos, Senhor, espelho do tempo, no rosto, no corpo, marcado sangrento.
Ajuda teu povo, agora de novo, na fome saciada, o teu sacramento.

 [Vilmar Abentroth]
Responso cantado
♫ Misericórdia Senhor, misericórdia.
Leitura bíblica: 2Timóteo 3.14- 4.5
Prédica (culto matutino): Cedalina Campos de Barros (acad. 3º. Ano M)
Dedicação

♫ Crer e observar 
Em Jesus confiar, sua lei observar, / Oh! Que gozo, que bênção, que paz!
Satisfeito guardar tudo quanto ordenar, / Alegria perene nos traz.

Crer e observar tudo quanto ordenar;
O fiel obedece ao que Cristo mandar.

O inimigo falaz, a calúnia mordaz, / O Senhor saberá desfazer;
Nem tristeza nem dor, nem intriga maior, / Pode o crente fiel abater.
Grande prova de amor, comunhão no Senhor, / Tem o crente zeloso e leal;
O seu rosto mirar, seus segredos privar, / É consolo que não tem igual.

Resolutos, Senhor, e com zelo e fervor, / Os teus passos queremos seguir;
Teus preceitos guardar, o teu nome exaltar, / Teu querer temos gosto em cumprir.

[Mel. Daniel Brink Towner (1850-1919); Harm.: A. Zimmermann (1961); 
Trad.: Salomão Luís Ginsburg (1867-1927) — HE 315]

Momento da Comunidade
Oração final
Bênção 
♫ Poslúdio  
*
* * *
*
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